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O tratamento de sementes de trigo é essencial, 
sendo uma das medidas capazes de reduzir o inóculo 
vinculado à semente. Em muitos casos, apesar de 
não apresentar sintomatologia externa, as sementes 
podem estar infectadas por patógenos causadores de 
doenças, que podem aparecer no desenvolvimento da 
cultura, em estágios mais avançados (Dhingra 2005). 

Ohlson et al. (2010) ressaltam que o trigo 
semeado na região meridional do Brasil tem apre-
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sentado sérios problemas de qualidade da semente, 
especialmente em razão da ocorrência de chuvas, no 
período de pré-colheita, e de danos mecânicos cau-
sados na colheita, secagem e armazenamento, uma 
vez que é armazenado durante o verão, recebendo 
interferência de fatores como temperatura, umidade 
relativa do ar e pragas de armazenamento.

Assim, sementes de trigo necessitam da 
utilização de produtos que forneçam maior prote-
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O tratamento de sementes de trigo com inseticidas e 
fungicidas é importante para proteger as mesmas da incidência 
de insetos e doenças. Objetivou-se, com este trabalho, avaliar os 
efeitos de tratamentos químicos sobre a qualidade fisiológica de 
sementes de trigo. O experimento foi instalado em delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, em esquema 
fatorial 2x4, sendo o fator A composto por cultivares de trigo 
(Quartzo e Pampeano) e o B por inseticidas e fungicidas: 
testemunha e, para cada 100 kg de sementes, aplicou-se 21 g do 
ingrediente ativo (i.a.) de tiametoxam; 55 g i.a. de carboxina + 
thiram e 21 + 55 g i.a. de tiametoxam + carboxina + thiram. O 
tiametoxam (21 g i.a.) resultou em melhor desempenho, quanto 
à germinação, índice de velocidade de germinação e peso de 
massa fresca e seca, para a variedade Quartzo. Ocorreu maior 
acúmulo de massa seca para a variedade Pampeano, ao se aplicar 
carboxina + thiram, na dose de 55 g i.a. As duas cultivares 
apresentaram melhor desempenho, no teste de envelhecimento 
acelerado, na presença de tiametoxam + carboxina + thiram (21 + 
55 g i.a.). O tratamento de sementes proporcionou plântulas mais 
vigorosas, o que resultará em estandes de plantas mais uniformes, 
em função da maior percentagem de germinação ou da proteção 
contra pragas. 

PALAVRAS-CHAVE: Triticum aestivum L.; cereais de inverno; 
inseticida; fungicida.

Chemical treatment of wheat seeds

Treating wheat seeds with insecticides and fungicides 
is important for protecting them against insects and diseases. 
This study aimed to evaluate the effects of chemical treatments 
on the physiologic quality of wheat seeds. The experiment 
was installed in a completely randomized design, with four 
replications, in a 2x4 factorial scheme, being the A factor 
composed by wheat cultivars (Quartzo and Pampeano) and 
the B factor by insecticides and fungicides: control and, for 
each 100 kg of seeds, 21 g of the active ingredient (a.i.) of 
thiametoxan, 55 g a.i. of carboxin + thiram and 21 + 55 g a.i. 
of thiametoxan + carboxin + thiram. The thiametoxan (21 g a.i.) 
promoted a higher performance, concerning germination, 
germination speed index and fresh and dry matter weight, for the 
Quartzo cultivar. A higher dry matter accumulation was observed 
for the Pampeano cultivar, under the application of carboxin + 
thiram, at the 55 g a.i. dose. Both cultivars performed better, 
concerning the accelerated aging test, under the application 
of thiametoxan + carboxin + thiram (21 + 55 g a.i.). The seed 
treatments resulted in healthier seedlings, which will lead to 
more uniform plants stands, according to the higher germination 
percentage or protection against pests.

KEY-WORDS: Triticum aestivum L.; winter cereals; grain yield; 
insecticide; fungicide.
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ção contra doenças, ataque de insetos e condições 
climáticas adversas, no momento da semeadura 
(Steiner et al. 1989). 

Ressalta-se que a proteção fitossanitária das 
sementes de trigo apresenta relevante importância 
contra a ação de pragas. Ao mesmo tempo, o uso de 
sementes de alta qualidade, tanto fisiológica quanto 
sanitária, pode favorecer a obtenção de estande 
adequado e plântulas vigorosas, o que poderá incre-
mentar o rendimento de grãos das lavouras de trigo 
(Lima et al. 2006), especialmente na fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul, onde são escassos os estudos 
relacionados à sanidade das sementes. 

Desse modo, objetivou-se avaliar os efeitos de 
diferentes tratamentos químicos sobre a qualidade 
fisiológica de sementes de trigo.

O trabalho foi realizado no Laboratório de 
Sementes da Universidade Federal do Pampa, 
Campus Itaqui (RS), no ano agrícola 2011/2012. O 
delineamento experimental adotado foi inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro 
repetições. Para o fator A, alocou-se as cultivares 
de trigo (Pampeano e Quartzo) e, para o B, os pro-
dutos (inseticida e fungicidas indicados na dose de 
ingrediente ativo e/ou na dose de produto comercial, 
respectivamente) usados para tratar 100 kg de se-
mentes: tiametoxam (21 g ou 60 mL); carboxina + 
thiram (55 g ou 275 mL); tiametoxam + carboxina + 
thiram (21 + 55 g ou 60 + 275 mL) e uma testemunha 
sem produto.

Após a aplicação dos produtos, as sementes 
foram acondicionadas em sacos plásticos, para 
homogeneização dos mesmos. Em seguida, foram 
postas para secagem à sombra e embaladas em sacos 
de papel, até o início dos testes. 

As seguintes variáveis foram analisadas:
a) Peso de mil sementes (sementes não trata-

das): foram utilizadas amostras formadas ao acaso, 
com quatro repetições de 1.000 sementes, as quais, 
em seguida, foram pesadas. O resultado obtido foi a 
média das quatro determinações, expressa em gramas 
(Brasil 2009);

b) Germinação: realizada com quatro repeti-
ções de 50 sementes, para cada tratamento, utilizan-
do-se rolos de papel Germitest umedecidos com água 
até 2,5 vezes o seu peso seco, mantidos a 20ºC, em 
câmaras próprias para germinação. A contagem final 
foi realizada aos sete dias após a semeadura (Brasil 
2009), computando-se a percentagem de plântulas 
normais;

c) Índice de velocidade de germinação (IVG): 
aferido em conjunto com o teste de germinação, de 
acordo com metodologia proposta por Maguire (1962);

d) Teste de frio: determinado com quatro 
repetições de 50 sementes, para cada tratamento, 
acondicionadas em rolos umedecidos, mantidos no 
interior de sacos plásticos, e, depois, transferidas para 
câmara fria, a 10ºC, por sete dias. Posteriormente, o 
material foi transferido para germinador, a 20ºC, com 
avaliação aos cinco dias, considerando-se vigorosas 
as sementes que possibilitaram o desenvolvimento 
de plântulas sem quaisquer alterações (Fanan et al. 
2006);

e) Envelhecimento acelerado: realizado em 
minicâmaras, conforme metodologias propostas por 
Marcos Filho (1999) e Modarresi et al. (2002);

f) Comprimento de plântulas: determinado ao 
final do teste de germinação, nas plântulas normais, 
aos 10 dias após a implantação do teste, com régua 
graduada em centímetros (Nakagawa 1999);

g) Massa fresca e seca de plântulas: determi-
nadas juntamente com o teste de comprimento de 
plântulas, de acordo com Nakagawa (1999).

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância, pelo teste F, e, quando significativas, as médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey, 
a 5%. Não houve interação entre os fatores testados 
(tratamentos de sementes x variedades de trigo), para 
todas as variáveis avaliadas.

O peso de 1.000 sementes de trigo das cul-
tivares Quartzo e Pampeano apresentaram valores 
médios de 35,00 g e 37,75 g, respectivamente. Estes 
valores diferem dos encontrados por Castro & Caie-
rão (2008), os quais observaram 39 g, para a cultivar 
Quartzo, e 42 g, para a Pampeano. 

Bredemeier et al. (2001) mencionam que plan-
tas originadas de sementes maiores apresentam maior 
taxa de emissão de folhas e maior número de afilhos 
por planta, entretanto, esta característica não propi-
ciou aumento na produtividade de grãos. Andrade et 
al. (1997) relatam que não existem diferenças entre 
o vigor de sementes grandes ou pequenas.

O percentual de germinação foi maior 
quando realizado tratamento com tiametoxam, em 
comparação com a testemunha sem aplicação, mas 
não diferiu dos demais tratamentos, para a cultivar 
Quartzo (Tabela 1). Uma das prováveis causas para 
esta diferença pode ser a incidência de fungos nas 
sementes, já que as mesmas não foram tratadas com 
fungicida. 
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De acordo com Sofiatti & Schuch (2005), as 
sementes que não recebem tratamentos com fungici-
das, contra o ataque de doenças, estão mais propensas 
à infecção, o que pode afetar a qualidade fisiológica 
das mesmas. 

Cabe ressaltar que esses resultados não irão 
garantir um desempenho similar, posteriormente, 
mesmo quando a germinação é elevada, já que isto 
depende do potencial fisiológico e das condições do 
ambiente. De acordo com Krohn & Malavasi (2004), 
na maioria das vezes, as sementes tratadas apresen-
tam desempenho superior àquelas que não receberam 
nenhum tratamento.

Ao analisar a cultivar Pampeano, verificou-se 
que não houve diferença significativa entre os tra-
tamentos testados, para o percentual de germinação 
(Tabela 1). Segundo Vieira et al. (1994), os testes de 
germinação têm despertado o interesse dos produto-
res de sementes, para que estes identifiquem possíveis 
alterações na qualidade fisiológica dos lotes. Entre-
tanto, a germinação, pela sua própria característica 
de complexidade, nem sempre pode ser avaliada por 
apenas um teste, recomendando-se outros, para que 
se tenham dados mais confiáveis sobre o processo. 

O índice de velocidade de germinação (IVG) 
foi melhor ao se usar o tiametoxam isoladamente, 
quando comparado aos demais tratamentos, para a 

cultivar Quartzo (Tabela 1). Nunes (2006) constatou 
que o uso de tiametoxam, no tratamento de sementes, 
ocasionou melhor vigor, germinação, emergência 
e, consequentemente, aumento na produtividade de 
grãos, em relação às sementes não tratadas. 

Ao contrário do que ocorreu com a cultivar 
Quartzo, para a Pampeano, não se observou diferen-
ças significativas entre os tratamentos, para a variável 
IVG. Segundo Krohn & Malavasi (2004), o uso de 
tratamentos de sementes torna-se prática eficiente, 
para assegurar populações adequadas de plantas, 
principalmente quando as condições climáticas, du-
rante a semeadura, são desfavoráveis à germinação 
e à rápida emergência do trigo, deixando a semente 
exposta por mais tempo ao ataque de pragas e do-
enças do solo. 

De acordo com Almeida et al. (2009), o trata-
mento de sementes ativa várias reações fisiológicas, 
como a expressão de proteínas, sendo que estas inte-
ragem com vários mecanismos de defesa, permitindo 
que a planta suporte melhor as condições adversas 
do meio ambiente. Os mesmos autores constataram 
que, dentre os tratamentos testados, o tiametoxam 
estimulou o desempenho fisiológico de sementes de 
cenoura submetidas ou não ao estresse hídrico. 

O tiametoxam acelera a germinação das se-
mentes, por estimular a atividade de enzimas, o que 

Tabela 1. Percentagem de germinação e teste de índice de velocidade de germinação (IVG), para as cultivares de trigo Quartzo e 
Pampeano, em função da aplicação de inseticida e fungicida, em tratamentos de sementes (Itaqui, RS, 2011).

Tratamento Germinação (%) IVG
Quartzo    Pampeano     Quartzo Pampeano

Testemunha sem aplicação      90,0 b1        82,0 a         15,07 b      13,12 a 

Tiametoxam      96,0 a        79,0 a         19,95 a      12,37 a
Carboxina + thiram      93,0 ab        79,0 a          15,7 b      12,53 a
Tiametoxam + carboxina + thiram      94,0 ab        80,0 a          15,5 b      13,47 a
CV (%) 4,21    6,05 12,0     8,3

1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5%.

1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5%.

Tratamento Teste de frio (%) Envelhecimento acelerado (%)
Quartzo Pampeano Quartzo Pampeano

Testemunha sem aplicação     93 a1      78 a    36 b          13 c
Tiametoxam     93 a      79 a    28 b          15 bc
Carboxina + thiram     94 a      79 a    41 ab          28 ab
Tiametoxam + carboxina + thiram     93 a      81 a    45 a          34 a
CV (%)       3,8        5,8    13,3    19,5

Tabela 2. Teste de frio e de envelhecimento acelerado, para as cultivares de trigo Quartzo e Pampeano, em função da aplicação de 
inseticida e fungicida, em tratamento de semente (Itaqui, RS, 2011).
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irá ocasionar estande e emergência de plântulas mais 
uniformes e melhor desenvolvimento inicial, como 
foi observado em sementes de soja, por Castro (2006).

O teste do frio, que tem como princípio dimi-
nuir a temperatura, dificultando a reorganização das 
membranas celulares, durante a embebição, tornando 
mais lentos tanto este processo como o de germina-
ção, não demonstrou diferenças entre os tratamentos, 
para as variedades Quartzo e Pampeano (Tabela 2). 
De acordo com Krzyzanowski et al. (1991), este teste 
é capaz de identificar pequenas diferenças de vigor 
entre os lotes de sementes de trigo, devido à cultivar 
utilizada, tamanho das sementes, local de produção 
e outros fatores.

Observou-se, para o teste de envelheci-
mento acelerado, que o melhor tratamento foi o 
tiametoxam + carboxina + thiram, quando comparado 
com a testemunha sem aplicação, não diferindo, 
contudo, do tiametoxam + thiram, para as cultivares 
Quartzo e Pampeano (Tabela 2). 

O envelhecimento de sementes ocasiona alte-
rações metabólicas, durante o processo germinativo, 
incluindo o metabolismo respiratório e a funciona-
lidade das membranas (Nakagawa 1999), síntese de 
proteínas e ácidos nucleicos e metabolismo do DNA. 
O teste de envelhecimento acelerado tem como prin-
cípio que as sementes que apresentam maior vigor são 
mais tolerantes à umidade relativa do ar e temperatu-
ras elevadas, com maior percentagem de germinação 
(Delouche & Baskin 1973, Marcos Filho 1999). 
Sementes de baixa qualidade deterioram-se mais 
rapidamente do que as mais vigorosas, apresentando 
queda acentuada de sua viabilidade (AOSA 1983).

O comprimento de plântulas das cultivares 
testadas não apresentou diferenças em todos os tra-
tamentos (Tabela 3). Dan et al. (1987) relatam que 
sementes vigorosas originam plântulas com maior 
taxa de crescimento, em função de apresentarem 
maior capacidade de transformação do suprimento 

de reserva dos tecidos de armazenamento e maior 
incorporação deste pelo eixo embrionário. Assim, os 
tratamentos que não diferiram entre si demonstraram 
que as sementes apresentaram melhor vigor.

O uso do inseticida (tiametoxam) acarretou 
maior acúmulo de matéria fresca, para a cultivar 
Quartzo, quando comparado aos demais tratamen-
tos (Tabela 3). Observou-se melhor desempenho 
do tiametoxam, em relação à mistura de fungicida 
(carboxina + thiram), para a massa seca. 

Conforme Salvadori (1999), o tratamento 
de sementes com inseticida ajuda na prevenção do 
ataque de insetos, nos estágios iniciais de desen-
volvimento da cultura, além de ser uma maneira de 
se realizar o controle de pragas no solo, tendo-se 
em vista a dificuldade de se localizar, monitorar e 
atingir o alvo. Quando inoculados nas sementes, os 
inseticidas são transloucados para a plântula, após a 
germinação, conferindo o controle de pulgões, nos 
primeiros estágios de desenvolvimento da cultura, 
quando a praga começa a se alimentar. Neste momen-
to, o pulgão, ao ingerir o alimento, também adquire 
a molécula tóxica do inseticida. Seus danos podem 
ser diretos, devido à sucção da seiva, e indiretos, pela 
transmissão do vírus do nanismo amarelo da cevada 
(VNAC) e pela injeção de toxinas, ocasionando 
a maturação antecipada da planta e, consequente-
mente, menor peso e qualidade de grãos (Lotici & 
Gomes 2008).

A matéria fresca não apresentou diferenças 
entre os tratamentos, ao se utilizar a cultivar de tri-
go Pampeano (Tabela 3). Segundo Kryzanowski et 
al. (1991), o sucesso de uma lavoura é influenciado 
diretamente pela alta qualidade da semente a ser 
semeada e contribui, significativamente, para que 
os níveis de alta produtividade sejam alcançados, 
enquanto sementes de baixa qualidade comprome-
tem a obtenção de um estande de plantas adequado, 
influindo, diretamente, na produtividade de grãos.

1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5%.

Tratamento CP (cm)     MF (g)    MS (g) CP (cm)     MF (g)    MS (g)
_____________ Cultivar Quartzo _______________ _____________ Cultivar Pampeano _____________

Testemunha sem aplicação     14,14 a1 151,53 b 27,34 ab     16,39 a1 165,39 a 28,35 ab
Tiametoxam     15,90 a 180,74 a 30,58 a     17,15 a 164,44 a 28,87 ab
Carboxina + thiram     15,40 a 154,28 b 26,52 b     15,60 a 156,95 a 30,51 a
Tiametoxam + carboxina + thiram     14,26 a 148,48 b 27,62 ab     17,15 a 158,36 a 25,85 b
CV (%)       6,9     6,4   6,2       6,1     8,0   5,8

Tabela 3. Comprimento de plântulas (CP), matéria fresca (MF) e matéria seca (MS), em sementes de trigo das cultivares Quartzo e 
Pampeano, submetidas a tratamentos químicos (Itaqui, RS, 2011).
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Em relação à matéria seca (Tabela 3), houve 
diferença significativa entre os tratamentos em que 
a mistura de fungicidas (carboxina + thiram) apre-
sentou melhor desempenho, quando comparado ao 
tratamento com inseticida e fungicida (tiametoxam + 
carboxina + thiram). 

Conforme Bittencourt et al. (2007), a mistura 
de fungicidas (carboxina + thiram) proporciona maior 
proteção à semente, contra os patógenos presentes no 
solo e na própria semente, principalmente quando 
exposta a condições desfavoráveis ao seu desenvol-
vimento e, também, durante o armazenamento. 

Ao analisar os resultados conjuntamente, 
observou-se que o tratamento de semente pode ser 
uma ferramenta interessante para se ter plântulas mais 
vigorosas e, desta forma, proporcionar estandes de 
plantas uniformes, em função da maior percentagem 
de germinação e, consequentemente, melhores pro-
dutividades de trigo.

O tiametoxam (60 mL/100 kg de sementes) 
proporcionou melhor germinação, maior velocidade 
de germinação e maior massa fresca e seca, para 
sementes da cultivar Quartzo. Carboxina + thiram 
(275 mL/100 kg de sementes) promoveu maior acú-
mulo de massa seca, para a variedade Pampeano. Tia-
metoxam + carboxina + thiram (60 + 275 mL/100 kg 
de sementes) permitiu melhor superação, no teste 
de envelhecimento acelerado, para as sementes das 
cultivares Quartzo e Pampeano.
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